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Quando o Korea Fund, 
Inc. foi lançado, em 1984, 
com uma colocação de US$ 
60 milhões, cada uma de 
suas ações, listadas na Bol-
sa de Valores de Nova 
York, valia US$ 12,50. Hoje, 
reforçadas por uma nova 
colocação de US$ 40 mi-
lhões, realizada há dois 

' anos, essas ações estão co-
tadas na faixa de US$ 70. A 
valorização reflete o espe-
tacular aumento do valor 
patrimonial do fundo, in-
vestido em ações de empre-
sas coreanas listadas na 
bolsa de Seul. 

Com o fundo da Malásia, 
de US$ 90 milhões, passou-
se o inverso. Lançado seis 
meses antes do crash inter-
nacional do mercado de ca-
pitais, no ano passado, ele 
foi apanhado pelo efeito 
combinado da queda de 
suas ações na bolsa de No- 

va York e de seu valor pa-
trimonial na bolsa de Kua-
la Lumpur, e hoje vale a 
metade do preço inicial de 
US$ 12,50. 

Os fundos de investimen-
tos fechados, que mobili-
zam capital no mercado in-
ternacional para aplica-
ções de longo prazo em na-
ções em desenvolvimento, 
através do mercado acio-
nário, seguem um modelo 
usado a partir da década de 
50 para atrair investimen-
tos para o Canadá e a vá-
rios países europeus. Mui-
tos desses fundos conti-
nuam em operação, embo-
ra tenham perdido impor-
tância, diante da abertura 
do mercado de ações dos 
países industrializados pa-
ra investimentos estrangei-
ros via bolsas. 

Com o lançamento do 
Brazil Fund, Inc., de US$ 
150 milhões, no inicio deste 
mês, e do Thai Fund, Inc., o 
fundo da Tailândia, de US$  

115 milhões, dois meses an-
tes, são quatro hoje os fun-
dos listados na bolsa de No-
va York. As ações do Bra-
zil Fund fecharam, na sex-
ta-feira passada, em US$ 
12,875, depois de terem che-
gado a US$ 14 no dia do lan-
çamento. O fundo da Tai-
lândia está cotado em US$ 
17. Os quatro fundos nego-
ciados em Nova York têm 
vários elementos comuns. 

COLOCAÇÃO 
RÁPIDA 

Um dos mais salientes é 
a participação que a Inter-
national Finance Corpora-
tion (IFC), o braço do Ban-
co Mundial para o setor pri-
vado, teve na montagem de 
todos eles. A IFC foi co-
líder na colocação dos fun-
dos da Coréia, Malásia e 
Taiwan, e teria desempe-
nhado o mesmo papel no 
Brazil Fund caso o governo 
dos Estados Unidos não ti-
vesse bloqueado sua parti- 

cipação, numa aparente 
ação política de represália 
contra a moratória brasi-
leira. A saída da IFC, que 
trabalhou três anos na 
montagem do fundo, custou 
à organização cerca de US$ 
1,5 milhão. 

Os fundos são adminis-
trados, nos EUA, por fir-
mas de consultoria de in-
vestimentos, que recebem 
comissões de cerca de 1% 
dos ativos. As aplicações 
dos recursos do fundo nos 
países a que eles se desti-
nam são feitas com a asses-
soria de um administrador 
local, geralmente um ban 
co de investimento, que 
trabalha por uma comissão 
menor, paga na moeda na-
cional. Os fundos do Brasil 
e da Coréia são administra-
dos, nos EUA, pela Scud-
der, Stevens & Clark, Inc., 
de Nova York e Boston. 

A Morgan Stanley Asset, 
Management, Inc., de No-
va York, subsidiária da 
Morgan Stanley & Co. In-
corpotared, responde pelos 
fundos da Tailândia e da 
Malásia. Uma outra carac-
terística comum dos fundos 
é que pelo menos dois ter-
ços de seus ativos devem 
ser investidos em empre-
sas de capital aberto. 

Por constituírem uma ra-
ra janela no mercado inter-
nacional de capitais para 
investimentos em países 
recentemente industriali-
zados, esses fundos têm si-
do colocados com grande 
rapidez. O sucesso de seu 
lançamento não deve, con-
tudo, alimentar expectati-
vas exageradas — afirma 
um executivo da IFC fami-
liarizado com a iniciativa. 
"Há um limite para esse ti-
po de investimento", disse 
ele. 

Para os países destina-
tários das aplicações, os 
fundos representam mais 
do que uma saudável inje-
ção de recursos. Através de 
sua cotação diária, eles 
atuam como um duplo ter-
mômetro exterior da capa-
cidade dessas nações de 
atrair investimentos e do 
grau de confiança deposita-
do em suas economias. 


